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CAÇARI 

(Myrciaria dubia (H.B.K.) McVaugh) 

  

  
  
  

um a ocorrência natural 
ciaria dubia (HBK.) 

ri é um arbusto que atinge 
ura, em formato de tou- 

ceira, que pertence amília botânica Myrta- 
ceae e ocorre naturalmente na Região 
Amazônica, onde também é conhecido por 
Camu-camu. Pelo seu elevado teor de vita- 
mina C nos frutos (1.950 a 2.900mg/100g de 
fruto, comparado com 1.790 da acerola), a 
planta tem despertado grande interesse en- 

McVaugh). O « 
até oito metros de 

   
   

      

    

   

tre consumidores e produtores. Na medicina 

popular, o uso da fruta na forma de suco é 
recomendado como fortificante e para o tra- 

tamento de anemia. Há estudos que apon- 
tam o caçari como agente capaz de prevenir 

o câncer, em função dos frutos apresenta- 
rem elevado teor de substâncias antimuta- 
gênicas, cnamadas flavonóides. 

A ocorrência natural do caçari está 
associada à área inundável. Áreas de terra 
firme, mesmo próximas das margens, não 
apresentam a espécie estudada. Esse fato 
está relacionado com um tabu das popula 
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Frutos Maduros de Caçarí     
  

ções locais, que afirmam que a planta “só dá 
em beira d'água”, refutando tentativas de 
cultivo. Estudos realizados pelo INPA em 
Manaus e na Embrapa-CPATU, têm revela- 
do a possibilidade de cultivo do caçari em 
terra firme. 

A época de frutificação, em condi- 
ções naturais, ocorre no final da estação 
seca, uma única vez no ano. No período de 

cheia, maio a agosto, a planta consegue 

apenas garantir sua sobrevivência. Plantas 
pequenas ficam totalmente submersas nes- 
se período. As plantas maiores ficam com o 
caule sob a água e perdem a folhagem. 
Quando as águas baixam, a partir de se- 

tembro, renova-se toda a folhagem. A flora- 
ção inicia-se a partir de novembro e a frutifi- 
cação em fevereiro. Em março e abril pre- 
domina a época de colheita, identificada 
pela cor arroxeada dos frutos maduros, que 
também caem das árvores com frequência. 
Caindo na água, os frutos servem de ali- 
mentação para os peixes. 

A produção de mudas é feita através 
de sementes, que devem ser dispostas em 

  

caixotes de madeira com substrato com- 
posto de areia de rio e serragem. As se- 
mentes devem ficar tem abaixo da superfi- 
cie do substrato, que deve permanecer 
sempre úmido e ao abrigo do Sol. Aos 60 
dias da semeadura, as mudas são repicadas 
para sacos plásticos com substrato conten- 
do esterco e terra, na proporção de 1 para 1. 

Após atingir 30cm de comprimento, podem 
ser plantadas em campo obedecendo o es- 
paçamento de 4 por 4 metros. No terceiro 
ano de plantio, inicia-se a colheita. 

Por ser bastante ácido, o caçari pode 
ser consumido na forma de sucos, geléias, 

doces e sorvetes. Os frutos maduros apre- 
sentam uma coloração arroxeada, parecen- 
do com jabuticaba. Na preparação de sucos 
e outros subprodutos, eliminam-se as se- 

mentes, utilizando-se apenas a polpa e a 
casca. Para facilitar a separação das se- 
mentes da polpa, deve-se cortar os frutos e 
deixá-los em água quente. A cor rosa da 
polpa é uma atração ao consumo. 
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